

  Meu Sogro Mafioso Me Quer!

      
      1 - Insolente e Desafiadora

      — Acho que agora você é uma mulher, Fiorella. — ele disse e levantou as suas calças com raiva.


— Eu vou falar para o meu pai que você me forçou. — no furor do momento eu disse essas palavras, mas era mentira, eu quis tanto quando ele.


Argo foi até o armário, abriu uma caixa e apontou o revólver na minha direção.


— Repete o que disse! — Coitado, ele pensou que uma arma apontada para minha cabeça me intimidaria, então voltei a repetir. — Eu disse que vou contar... — ele destrava a arma fazendo-me assustar.




AUSTRÁLIA - SYDNEY


ARGO ROMANOV


Argo Romanov, chefão da Máfia, e o patriarca da família Romanov. Sou casado há 20 anos com Loretha Romanov e pai do Jared. Após o falecimento do meu sogro, eu estou a frente dos negócios dele e comando rigorosamente o mercado ilegal.


Para consolidar e estreitar as nossas relações fora do país, fiz um acordo com Adalberto Ferraz, um contrato de casamento entre a sua filha e o meu filho. Se esse casamento é forçado, eu não me importo, as coisas têm que ser do meu jeito, eu sei o que é melhor para nossa família e os negócios. Comando há anos os negócios ilegais do crime organizado e sou bem-sucedido em tudo que faço.


Não aceito ser interposto, sou rígido como pai e marido. Casei jovem e desde então, nunca me relacionei com nenhuma outra mulher. Sou apaixonado pela minha esposa e só tenho olhos para ela.


Ouço uma batida na porta e peço para entrar. É o Giasone, o meu braço direito, o homem a quem confio a execução de todo o trabalho sujo. Devolvo o meu charuto para o cinzeiro e peço para ele falar.


— Chefe, soubemos pelos nossos soldados que os Ferraz entraram num avião já há algumas horas.


— Não se preocupe, meu caro, o casamento do meu filho e a garotinha está próximo, eles estão vindo para reafirmar o nosso acordo e a festa de noivado. Eu quero todos os soldados preparados, não confio naquele homem, no filho e muito menos na menina.


Ele acena com a cabeça e sai da sala, abrindo a porta para a minha esposa Loretha entrar. Ela caminha como uma rainha e vem até mim.


— Você por aqui, Loretha? — ela senta no meu colo e elogia-me.


— A sua ideia de casar o Jared com a filha dos Ferraz foi excelente, assim como tudo o que você faz, querido.


— Obrigado, Loretha.


A minha esposa pega uma foto imprimida num papel A4 e põe em cima da minha mesa, olho para ela confuso e desdobro a folha. Parece a foto de uma menina tirada de longe, provavelmente de algum espião nosso.


— Quem é ela? — eu perguntei, sem tirar os olhos da foto imprimida na folha.


— É a Fiorella Ferraz, a prometida ao nosso filho.


Olho bem para a foto em preto e banco. A garotinha é jovem, sei que ela acabou de fazer 18 anos, recebi essa notícia por correio eletrônico do próprio pai. O combinado era que eles ficariam noivos e se casariam quando a moça fosse maior de idade. Mesmo já tendo 18 anos com a aparência e de 16, não posso deixar de notá-la, é uma moça muito bonita.


— Argo! — Loretha puxa o meu rosto com a mão, fazendo com que os nossos olhos se encontrem. — Ela é linda, Jared vai gostar.


— Mesmo se não gostasse, Loretha. Ele não tem poder de escolha. — afirmo, franzindo o cenho. — O nosso filho tem 20 anos, já extrapolei a minha benevolência com ele, ou casa, ou eu vou deserdá-lo.



JARED ROMANOV


Eu soube que o velho do meu pai já fez o favor de arrumar uma mina para mim, eu nunca concordei com essa palhaçada. O meu lema sempre foi comer e partir para a próxima que ajoelhar nos meus pés. Eu sou um Romanov, vou tomar conta disso tudo e modéstia a parte, não sou de se jogar fora.


O meu pai é um pé no saco, acha que é dono do mundo. Já a minha mãe, completamente diferente, ela é doce apesar de ter casado com um amargo. Mas nunca se indispõe com o Argo. Ele manda, ela aceita. Loretha é a mulher submissa que ele tanto ama.


Apesar de eu não querer casar com uma menina tão nova e inexperiente, a ideia de comer uma boceta virgem me atiça.


Entro sem bater no escritório do meu pai, ele olha-me como se eu tivesse feito a coisa mais horrível do mundo.


— Se tem uma porta é para bater, garoto!


— Tá vendo um pornoz@o? — zombo. — Por que assustou quando entrei? — meu pai respira fundo e decide não discutir, aproximo da mesa e vejo uma folha A4 aberta.


— Quem é essa garota?


— A sua noiva.


— Tá errado se pensa que vou casar com uma menina virgem.


— Você não tem escolha, Jared. Isso é para o bem do império que você um dia vai herdar.


— Ajeita qualquer outra, pai, menos uma virgem.


— CALE-SE! — ele dá um soco na mesa. — Chega dessa sua vida de puto. Eles vão chegar em poucas horas, eu quero você aqui.


— Mas por que ela, só me diz isso?


— Ela é a única filha do Ferraz, Jared, ele é subchefe da Máfia Alemã, e eu preciso de aliados por lá.


— Eu sabia, é tudo por vocês.


— Por nós, menino. E vê se vira homem, eu quero você bem-apresentado, eles estão chegando.


Sorrio ironicamente e saio da sala, eu vou acabar com esse contrato estúpido. Vou dar um vexame, e o meu "sogro" vai desistir de entregar a sua filha a mim no mesmo segundo.


ALEMANHA - BERLIM


FIORELLA FERRAZ


Sou a Fiorella Ferraz e odeio o fato de ter nascido nessa família de mafiosos. O meu pai é subchefe de uma máfia e para salvar o seu império, assinou um contrato de casamento com Argo Romanov. Faz dois anos que sou prometida ao “playboy” metido filho dele, o Jared Romanov, e agora que fiz 18, estou sendo arrastada até a Austrália para celebrar a festa de noivado.


Sou virgem e nunca fui tocada por outro homem. Acho que devo agradecer ao meu pai que sempre me manteve reclusa no "castelo" onde moramos. Durante todos esses anos da minha vida, eu nunca senti vontade, ou necessidade de algo que me satisfaça, porém, o meu corpo vem mudando, e ontem quando vi sem querer uma cena de sexo num filme, senti a necessidade de me tocar. O meu corpo reagiu no mesmo instante, e isso foi inédito para mim. Eu adorei.


E saber que só estou me casando, só estou sendo vendida porque sou pura, faz-me ter a vontade de me entregar a qualquer um, apenas para acabar com esse contrato ridículo. Porém, o meu sonho não é esse, não é casar com uma pessoa que nunca vi, não é casar sem amor, e principalmente, com um garoto filho de mafioso.


Eu queria conhecer alguém sensível, romântico, um homem bonito que eu possa confiar e que a minha vida não esteja correndo perigo ao seu lado.


Estamos num jato particular do papai indo direto para a cova dos leões. Faz horas que estamos voando. Vou conhecer o meu futuro marido e os seus pais. Também estou planejando uma surpresa para o meu paizinho querido. Vou negar esse casamento na frente desses mafiosos malditos, duvido que eles vão me querer como nora depois da surpresa que vou-lhes dar.


— Melhora essa cara, Fiorella, não estamos indo para um enterro.


— Para você estamos indo salvar o seu dinheiro, né, pai? Mas para mim, é o meu funeral.


— Você ainda tem sorte, Fiorella. — o meu irmão fala e faz-me girar os olhos em desdenho. — Vai casar com o Jared, nada mais, nada menos que um herdeiro Romanov.


— Essa menina é ingrata, Jonah.


Jonah Ferraz é meu irmão, tem 25 anos, e lambe o chão onde o papai pisa. Ele tem sorte, é solto desde sempre, tem tudo que quer e nunca viveu trancado como eu. Mulheres na minha família são escravas de casamento contratual.


Jonah já comanda boa parte dos negócios da nossa família. Ele é um bom irmão, nunca fez nada para que a nossa relação fosse ruim, porém dá-me nos nervos a forma como ele defende exatamente tudo que o papai faz e fala.


Eu estou super inquieta nesse avião, ainda bem que vamos voltar amanhã, hoje seria apenas um encontro para eu conhecer os Romanov e uma festa de noivado.


Desembarcamos, não num aeroporto normal, onde pessoas normais desembarcam de uma viagem, mas desembarcamos numa pisca de pouso afastada da cidade. Aproximo da janela e vejo lá na frente homens de preto.


— Quem são eles, pai?


— O pessoal do seu sogro. — Jonah responde querendo irritar-me.


Eles usam ternos pretos e armas automáticas nas mãos. Eu não queria fazer parte desse mundo, porque a mamãe deixou-me sozinha com esses dois?


Entramos num carro com vidro fumê, eu, meu pai, meu irmão e os caras armados. No carro eles conversavam coisas horríveis, coisas ilegais, acordos com milícias, tudo que eu abomino.




— Vocês podem se acomodar aqui, o meu chefe está terminando uma reunião.


Sentamos numa grande sala e esperamos pelo meu querido sogrão. Eu abraço o meu pai pela cintura, tenho uma sensação horrível em mim. Os seguranças dele tem cara de maus. Quando entramos no recinto reparei em tudo. Eles são podres de ricos, esse "castelo" deve ter uns 10 quartos. Exagero para um homem, uma esposa e um filho. Deve ser mais habitado por bandidos armados do que por eles mesmo. Sinto nojo dessa gente toda.


— Papai, vamos embora, ainda dá tempo, estou com uma sensação horrível.


— Meu amor, já é tarde para isso. Você está preparada para esse momento desde os 16 anos, não deu tempo para se acostumar? — ele fala alisando meu braço envolvido na sua cintura. Jonah está de pé avaliando as bebidas na estante da sala. — Mas, pai...


— Eu não quero conversa fiada, Fiorella, você não vai dar um piu, não quero ouvir a sua voz quando Argo estiver aqui.


Eu tiro o braço da sua cintura e levanto para encará-lo.


— Eu não vou concordar com isso, papai. O senhor está me vendendo para... — paro de falar quando ouço um barulho, nós três olhamos na direção da porta se abrindo. O meu pai levanta imediatamente.


ARGO ROMANOV


Tive que sair de uma reunião importante de negócios quando soube que Adalberto Ferraz e os seus filhos teriam chegado. Liguei para minha esposa e mandei que trouxesse o Jared para conhecer a futura mulher.


Quando aproximei da porta pude ouvir uma voz macia e irritante ao mesmo tempo. Uma garota, desafiando ao pai e as ordens dele. Abri a porta e entrei. Ignorei a mocinha revoltada e cumprimentei o Adalberto Ferraz.


— Ferraz, meu amigo, bom te ver novamente. — falei e apertei a sua mão.


— Argo, é uma honra estar aqui e reafirmar o nosso acordo.


— Vejo que o senhor é um homem de palavra, admiro isso.


— Esses são os meus filhos, Jonah Ferraz. — aperto a mão do Jonah. — Esse garoto é bom no que faz, só me dá orgulho.


— Gostaria que o meu filho me desse alegrias também.


— E essa é a Fiorella Ferraz, a minha menina. — quando ele apresenta a filha, infelizmente eu tive que cumprimentá-la também. Dei uns dois passos na sua direção e estendi uma mão. Tive que esperar uma eternidade para ela agir e apertar a minha mão de volta. A moça parecia furiosa com a situação, porém, não mais que eu. A atitude dessa garota está me dando nos nervos. Quando a sua mão pequena toca a minha, senti ela estremecer. Puxei o meu braço e andei até a minha mesa.


— Sente-se os três por favor. — mandei eles sentarem com um tom grosseiro na voz, liguei para a cozinha, pedi que trouxessem algo para eles comerem.


Adalberto e o filho sentam, a moça permanece de pé.


— Você pode se sentar, senhorita...?


— Fiorella. — ela respondeu. — Estou bem de pé.


As suas palavras enviam um choque no meu peito, odeio que me desafiem, e isso é um desafio. Ela está a descumprir uma ordem direta minha.


— Eu mandei você sentar, Fiorella. — engrossei a voz e mandei mais uma vez. Ela sentou ao lado do pai com muita dificuldade.


Essa menina não levou uns tapas na infância. É insolente e desafiadora. Se ela pensa que pode passar por cima das minhas ordens, está muito enganada. Essa barbie vai experimentar do próprio veneno. E eu já sei exatamente o que vou fazer.

    
      
      2 - Não Quero Casar!

      FIORELLA FERRAZ


A porta se abre a revelar um homem completamente intimidador, um leão raivoso, grande e frio. Olhos castanhos claros e pele bronzeada. Ele aproximou do meu pai e cumprimentou a apertar as mãos.


— Ferraz, meu amigo, bom te ver novamente.


— Argo, é uma honra estar aqui e reafirmar o nosso acordo.


Então ele é o pai do meu futuro noivo. Mais um tirano que só pensa no dinheiro. Dobrei os braços na frente do corpo enquanto o meu pai apresenta o Jonah para o mafioso. Ele se quer olhava para mim, nem me conhecia e parecia sentir raiva da minha pessoa. Engraçado porque achava isso tudo recíproco, eu nem conhecia o meu sogro e já odiava ele.


— E essa é a Fiorella Ferraz, a minha menina. — quando o meu pai apontou para mim, o grandalhão olhou nos meus olhos pela primeira vez. Aproximou e estendeu a sua grande mão. Demorei séculos para raciocinar, ele franziu o cenho com raiva, esperando a minha reciprocidade. Segurei a sua mão bem leve, com receio de tocá-lo, mas quando segurei, ele apertou, me fazendo estremecer. Eu tremia o braço sem saber o porquê.


O contato foi extremamente rápido, ele parecia ter alergia ou aversão a mim. Engrossou a voz e pediu para que sentássemos, sem ao menos olhar para nós. O meu pai e irmão sentaram, eu continuei no mesmo lugar, não sei porque fiz isso, talvez, assustada pelo tamanho da prepotência do meu sogro. Espero que o filho dele seja doce, difira do pai, só assim para me fazer mudar de ideia.


— Você pode se sentar, senhorita...?


— Fiorella. — falei. — Estou bem de pé.


Ele parecia explodir de raiva com a minha resposta e exclamou: — Eu mandei você sentar, Fiorella. — não pude evitar, o meu nome saiu como música naqueles lábios raivosos.


Tira-me daqui papai, não posso fazer parte dessa família. Ele parece um monstro de filmes de terror. Olhei para o meu pai, ele fuzilava-me, para não irritá-lo sentei.


— Senhor Argo.


— Somente Argo, Ferraz.


O meu pai segurou a minha mão e apertou.


— Argo, eu criei a Fiorella e o Jonah praticamente sozinho. Eu quero dizer que... isso é mais que um acordo para mim. Eu estou abrindo mão da minha fortaleza, porque sei, ela será bem cuidada pelo seu filho.


Mentiroso, o meu pai quer fazer um bom discurso, mas está pensando primeiro no que pode ganhar no futuro. Nunca o filho de um arrogante como o Argo poderá cuidar bem de alguma mulher.


— Pode ter certeza, o que depender de mim, a sua filha será bem tratada. — a voz grossa do Argo ecoou pela sala e olhou-me por um instante.


Eu já estou preparando o meu roteiro para dizer na frente de todos, eu não quero casar e não vou casar.


— Notei que você, Adalberto, é muito fluente no inglês, assim como os seus filhos.


— Moramos na Alemanha, mas sempre fomos apaixonados pela língua inglesa. Os meus filhos são muito fluentes.


— Argo. — a voz de uma mulher chama pelo mafioso, em seguida a porta é aberta lentamente. Uma mulher e um garoto entram, provavelmente esse garoto é o meu noivo arranjado. Ela para ao lado do Argo e alisa as suas costas.


— Adalberto, essa é a minha esposa, Loretha.


A Loretha parece legal, vendo apenas pela aparência. Acredito que o filho não puxou nada da mãe, pois parece irritado. O meu pai levanta e cumprimenta a mulher.


— É uma satisfação enorme conhecer a senhora Romanov.


— Esses são os seus filhos, Jonah Ferraz, e a mocinha...?


Argo tá me zoando, só pode. Levanto e cumprimento a mulher eu mesma.


— Sou Fiorella Ferraz, prazer em conhecê-la, dona Loretha Romanov. — falei e olhei para Argo. Ele encarquilhava o rosto para mim, não entendia de onde saia tanta raiva.


— Você é linda, Fiorella. Parabéns pelos filhos, senhor Adalberto. — Loretha elogiou, em seguida estalou os dedos para chamar o filho. — Jared, vem aqui. — o rapaz levantou do sofá que havia afundando quando chegou e pela primeira vez olhou para minha direção e aproximou.


— Puta que... você é linda, moça.


Dei um meio sorriso para ele, enquanto segurava a minha mão e levava até os lábios. Os olhos dele pareciam brilhar.


O meu futuro noivo se afasta, meu pai e Argo começam a falar sobre a festa de noivado que será hoje a noite.


— Vocês parecem cansados, vou pedir para mostrarem o quarto para vocês relaxarem antes da festa. — Loretha fala e todos levantam.


— Eu queria dizer uma coisa. — meu pai olhou-me na mesma hora, tentando me intimidar. — Vocês não perguntaram o que eu acho desse casamento.


Loretha sorri e pergunta:


— Perdoe a nossa indelicadeza, o que você acha, Fiorella, a festa está do seu gosto? — com essa pergunta, percebo que Loretha está a falar sobre o buffet e a decoração que estávamos a ver agora a pouco. Mas ela está enganada, não é sobre isso que eu vou falar.


— A decoração parece perfeita, Loretha, eu quero dizer outra coisa.


— Com licença. — Adalberto segura o meu braço e começa a arrastar-me para fora.


— Não pai, deixa eu falar. — puxo o meu braço. — Como vocês podem forçar uma pessoa a casar com quem ela nem conhece? — Jonah, o meu irmão, cobre a boca assustado, Loretha parece perdida, Argo e Adalberto furiosos. Após analisar cada um, me sinto mais segura para falar. — Eu não quero esse casamento.


— Desculpe a minha filha, Sr. Romanov, ela está confusa. Dê-me licença um minuto. — meu pai segura o meu braço com força e me puxa para fora da sala. — Eu vou te dizer uma coisa, sua ingrata, se Argo desistir desse casamento por sua causa, eu vou casar você amanhã mesmo com o Victor.


— Victor? Não papai.


Victor é um velho pervertido muito influente na Alemanha e amigo do meu pai. O velho já demonstrou interesse em mim, eu só não sabia que o meu pai considerava casar-me com ele, isso me embrulha o estômago.


— Você vai entrar e pedir desculpas, dizer que quer casar com o filho dele, sei lá. Invente algo convincente, ou amanhã mesmo casa com o Victor.


Pior do que casar com o Jareh Romanov é casar com o Victor. Mesmo assim, não vou retroceder, não vou pedir perdão, droga nenhuma.


A porta se abre e Jonah corre na nossa direção.

— Pai, Argo quer falar com o senhor.


— Tá vendo o que você fez, menina? — meu pai rosna e entra na sala, deixando-me sozinha com Jonah.


— Sabe o que você está? Fu-di-da. Argo está irado lá dentro.


— Não me importo, Jonah, eu só vou casar no dia da minha morte.


— Sabe o que o nosso pai vai fazer? Ele vai casar você com o Victor.


— Eu fujo, Jonah. — Jonah parece triste por mim, mas ainda, sim, ele pensa que o melhor é eu me casar com Jared. — Se fosse você, Jonah, se casaria?


— Na mesma hora, isso se Jared fosse uma mulher, claro. Você vai comandar tudo isso em alguns anos, Fiorella.


— Eu nunca quis isso, Jonah. Você me conhece melhor que ninguém, eu sempre odiei o fato de ter nascido numa família mafiosa.


— Fiorella! — Adalberto abre a porta sorridente. Isso me assustada, eu esperava ele furioso por estragar o acordo com os dois.


ARGO ROMANOV


Estava correndo tudo bem, Jared parecia meio irritado no começo, mas quando bateu os olhos na barbie insolente, pareceu a encantar pela garota. Eu gostei de vê-lo admirado, seria um problema a menos para que eu me preocupasse. Porém, a mocinha parecia contrariada, eu observava no rosto dela que não queria casar com o meu filho. Eu ignorei aquela cara de boneca maldita durante todo o tempo. Já estava cansado de falar sobre o noivado, quando finalmente a Loretha ia encerrar a nossa reunião, a loirinha resolveu se revoltar.


— Eu queria dizer uma coisa. Não perguntaram o que eu acho desse casamento.


Loretha pergunta sobre a decoração do casamento. Porém, eu já sabia que ela era contra, eu sabia que ela ia fazer alguma palhaçada para não casar. Essa menina não sabe onde está se metendo. Depois do discurso dela, o pai puxa para fora da sala.


— O que foi isso, Argo?


— A garota não quer casar, Loretha, não é óbvio?


Jared aproxima.

— Tá vendo, pai, nem a menina quer casar. Esquece desse casamento.


— Você pareceu encantando com a moça, Jared.


— Ela é uma gostosa, pai, mas é virgem.


Ignoro o comentário do Jared e deslizo os dedos no rosto da Loretha.


— Não se preocupe, eu vou dar um jeito nisso. — levanto os olhos e percebo que o Jonah Ferraz continua na sala. — Jonah, você pode chamar o seu pai?


— Claro.


Em seguida, Adalberto Ferraz entra na sala. O seu rosto está vermelho, tenho certeza que deu uma bronca na filha e está morrendo de medo que eu encerre o nosso acordo.


— Adalberto, eu entendo que você esteja preocupado. Jared também não concorda com esse casamento.


— Eu quero pedir desculpas em nome da Fiorella, Argo. Eu realmente não...


— Não precisa pedir desculpas, meu amigo. — interrompi. — Na verdade, acredito que seria melhor se a sua filha ficasse conosco até o casamento.


— O quê? — os três, Loretha, Jared e Adalberto assustam.


— É isso mesmo. A moça precisa se acostumar com a nossa família já que o casamento será em três meses. Seria bom para ela familiarizar-se conosco primeiro.


Fiorella pensa que pode falar o que bem entende e sair ganhando. Ela vai perceber muito rápido que comigo ninguém brinca. Aquela fera precisa ser domesticada já que o próprio pai não teve culhões para isso.
    
      
      3 - Vão Me Aturar

      FIORELLA FERRAZ


Eu estou arrasada, perdida, destruída. Eu só queria mandar na minha própria vida. Pensei que daria certo, expor o que sinto, pensei errado. Eu acabei piorando as coisas. Agora sou prisioneira dos Romanov.


Vejo-me sozinha na Austrália, muito longe de casa. O meu pai e irmão vão embora amanhã e me deixar aqui, até o dia do meu casamento com o Jared. Estou trancada há horas nesse quarto, na casa dos Romanov. Eu poderia voltar lá e falar com eles, mas falar não ia adiantar. Eles são maus, e pessoas más fazem isso. Gosta de ver as pessoas sofrerem. Eles deveriam provar do próprio veneno.


Me querem aqui, então eles vão ter que me aturar, principalmente o Don Argo Romanov. Aquele homem me odeia, então vou dar motivo para me odiar mais ainda. Eles vão me expulsar daqui por bem ou por mal. Droga de vida!


— Fiorella, filha, como está?


— Mal, pai. — grito para ele que está ao lado de fora da porta.


— Abre aqui.


Levanto, abro a porta e jogo-me na cama.


— Fiorella, vai ser bom para você conhecer melhor os seus sogros e o seu futuro marido. — ele senta ao meu lado na cama.


— Vocês vão me deixar sozinha aqui, papai.


— Você sabe que não podemos ficar com você, né? Argo quis o melhor para você. Não vivia a dizer que não quer casar com quem não conhece? Agora terá tempo para conhecê-lo.


— Espera aí. — sento na cama. — Foi o Argo que teve a ideia de deixar-me aqui? — o meu pai balança a cabeça.


Ele quer acabar comigo. Não sei o que fiz para ele me odiar tanto. Já não basta aquela cara de pitbull raivoso e agora isso.


— Você ainda nem se vestiu, filha. O seu irmão já está pronto.


— É só um vestido, pai. Me visto rápido.


— Não é só um vestido, tem maquiagem, cabelo, quero você perfeita para sua festa de noivado. Comeu algo?


— Estou sem fome.


— Não vai desmaiar na festa, eles vão pensar que você está doente.


— Eu não vou desmaiar, pai.


— Você teve sorte. Se eles desfizessem o acordo, juro que casaria com o...


— Mas não desfez, né? — interrompo. — Relaxa, pai.


— Vê se não fala asneira na festa, na próxima não vou te perdoar.


Aguarde-me papai. Eu disse que não vou aceitar esse casamento, pensei.


— Volto em trinta minutos, esteja pronta.


Adalberto pega uma sacola e põe sobre a cama, saindo logo em seguida do quarto. Eu respiro fundo e tento aceitar essa vida. Abro o pacote e vejo ser um vestido longo e branco. Tomo um banho para vesti-lo. É a roupa mais linda que já vi. Fica perfeitamente colado no meu corpo. Deixa a minha bunda arredondada, e uma perna quase totalmente exposta. Na sacola também tem um salto.


Fico um bom tempo admirando o meu corpo pelo espelho. Nunca me senti tão linda e gostosa como agora. O decote no meu peito deixa-me mais sexy ainda. Usar uma roupa assim, era proibido pelo meu pai. Ele tinha medo que eu atiçasse os homens. Prendi o meu cabelo num coque alto, e quando estava prestes a finalizar a maquiagem, batem na porta me assustando.


— Fiorella, é a Loretha. Posso entrar?


Loretha parece diferente do Argo, eu posso estar errada, mas algo me diz que ela pode me ajudar a fazer o marido mudar de ideia. Vou até à porta e abro.


— Oi, Loretha.


Ela me olha dos pés a cabeça!

— Você está deslumbrante, Fiorella. — segura a minha mão e faz-me dar uma voltinha. — Tem um corpo perfeito. — Dou um sorriso meio fraco e agradeço. — Que foi? Não está feliz, não é mesmo?


— Entra aí. — ela entra e fecha a porta enquanto me olho na frente do espelho.


— Olha só, eu prometo que você será bem tratada aqui.


— Não é isso, dona Loretha. — ela segura o meu queixo e vira o meu rosto.


— Então o que é? — pergunta, pega um batom e passa nos meus lábios. — Você tem uma boca muito bonita, Fiorella, esse batom vai realçar melhor os seus lábios.


Eu queria contar que não aceito o que eles fazem, mas não sei se posso confiar na Loretha ainda.

— É que... eu queria poder escolher o meu marido.


— Olha, o meu casamento com o Argo, foi do mesmo jeito. Casei forçada e não queria aceitar, hoje sou a mulher mais feliz do mundo ao lado dele.


Como uma mulher pode ser feliz ao lado de um homem como ele? Um animal em forma de gente. Loretha continua tentando fazer-me entender.


— Só dê tempo ao tempo, o meu filho é uma boa pessoa. Só precisam de mais tempo para conversar e se conhecer.


— Obrigada, Loretha. A senhora parece uma boa pessoa, diferente do Argo Romanov. — falei e arrependi, disse sem pensar e gelei no mesmo segundo que vi ela encarar-me.


— Argo é mandão, eu sei. É o jeito dele, vão se dar bem. Eu prometo que vou fazer de tudo para ele ter paciência com você.


Eu quero distância daquele homem, isso sim.


ARGO ROMANOV


Soube pelos meus homens que a garota ficou horas trancada no quarto. Ela deve estar arrasada, coitada. Penso se talvez não tenha exagerado em pedir que ela ficasse aqui sem o pai e irmão. Não! Refletindo melhor, eu estou certo. A culpa foi dela, falou o que bem-quis, levou o que não esperava. Depois de hoje ela vai andar na linha e aprender a respeitar a nossa família.


— Meu amor. — Loretha aproxima e desliza as unhas no meu peito nu. — Fiorella está chateada.


— Se ficar, é consequências das suas atitudes, querida. Eu espero que ela aprenda a nos respeitar, negou o casamento na frente do nosso filho.


— Eu não perguntei, meu amor, eu afirmei. Estava com a Fiorella agora mesmo.


— E como ela está?


— Triste. Você precisa pegar mais leve, a garota acabou de fazer 18 anos, vai ficar longe do pai e irmão.


— Eu vou tentar, Loretha. Aquela menina me irrita.


— Por que ela te irrita? O que a menina fez?


Eu não sei o que ela fez, não sei explicar porque ela me irrita tanto. Talvez pela aparência de bonequinha e a audácia que aquele rosto transmite. Ela é desaforada num tanto.


— Ela irrita-me porque disse na nossa frente que não queria se casar. — tento encerrar esse assunto perguntando do Jared. — Onde aquele desmiolado está?


— Eu não vejo há horas.


Saio vestindo a camisa, porém Loretha segura o meu braço.

— Aonde você vai com tanta pressa?


— Atrás do seu filho, Loretha. — tento andar, ela puxa-me novamente.


— Calma, Argo. Ele não é louco de sumir, ainda mais hoje. Agora vem aqui. — Loretha segura o meu pescoço para um beijo e em seguida fecha a porta atrás de mim. — Não, Loretha, eu não confio naquele menino. — saio do quarto e vou à procura do Jared.


JARED ROMANOV


Que porra aquela menina fez? Falou que não queria casar comigo na minha frente? Eu adorei aquela prepotência. Eu pensava que a menina fosse aquele tipinho meigo e bobinha, ela é muito ousada e corajosa. Não tive tempo para falar com ela, mas hoje na nossa festa de noivado, a mina vai ver quem é o Jared de verdade.


Eu estava pronto para interceder também, ia dizer estar novo demais para casar, mas a minha noiva passou na frente. O velho ficou furioso com ela. Na verdade, nunca vi o meu pai tão sério e bravo.


— Esse pau não levanta, Jared?


— Foi mal, lindinha, você tem que se esforçar, tá encostando o dente, abre mais a boquinha, vai linda. Isso... isso mesmo.


— JARED, ABRE A PORTA! — com o susto, seguro o cabelo da mina e afasto ela do meu pau. — ABRE A PORRA DESSA PORTA!


— Calma ae, paizão. — pego a garota e coloco num armário com roupas, visto uma cueca e corro até a porta para abrir. Argo entra furioso.


— O que você está fazendo aqui embaixo?


— Nada, pai. Tava descansando.


O velho anda por todo o lugar, olha embaixo da cama, abro o armário, por sorte foi o armário errado. Se ele vê essa mina, sou um jovem morto.


— Você tava com uma puta aqui? Fala a verdade, Jared.


— Que puta, pai, tá doido?


— Olha só! — aponta o dedo para mim. — Hoje é o seu noivado, você deveria estar se arrumando e não comendo vadias. — ele segura a gola da minha camisa. — Ouviu?


— Ouvi. Pode deixar que eu vou cuidar bem da minha noivinha. — quando falo, ele empurra-me na cama. — Que isso? — assusto.


— Ouça bem o que eu vou te dizer. Eu quero respeito com a filha do Adalberto Ferraz, ela não é as suas putas.


— Como assim, pai? Sem mão boba, sem beijo, sem nada?


— Se eu souber que você tentou algo com a menina antes do casamento, você vai sofrer as consequências, Jared. Eu nunca falei tão sério em toda a minha vida.
    
      
      4 - A Festa De Noivado

      FIORELLA FERRAZ


A festa de noivado é num gigantesco salão. O lugar é perfeito, cheio de rosas-brancas, tem garçons por toda a parte. E para a minha infelicidade, vários seguranças armados em volta. Aqui está lotado de gente mau-caráter. Se a polícia chegasse aqui, ia fazer uma festa por prender os mais perigosos chefes de máfia.


Chegamos num carro sem os Romanov, eles vieram na frente para recepcionar os convidados. A maioria olha para mim, parece que já sabem que eu sou a noiva do Jared. O pessoal bem-arrumado, os homens de terno e as mulheres de vestido elegante.


Eu não sei o que vou fazer aqui sozinha, que droga. Não conheço ninguém, nenhuma amiga, nada para fazer para o tempo passar voando. Um garçom passa ao meu lado, eu estico o braço e pego uma taça de champanhe.


— O que pensa que está fazendo, Fiorella?


— Agora eu sou de maior, pai. Quer me proibir de beber também?


— Você nunca bebeu, Fiorella.


— Tem sempre uma primeira vez. — tiro os meus braços dele e ando no meio do pessoal. Vou sem destino, só queria sair de perto do meu pai.


Olho para trás quando sinto uma mão segurar o meu ombro.

— Dança comigo?


O Jared está lindo vestido de terno. O cabelo jogado para o lado, os seus olhos meio esverdeados brilham na luz do salão.


— Dançar, agora? Acabei de chegar. — hesito.


Ele segura a minha cintura e gira o meu corpo. Arregalo os olhos no susto em sentir uma mão de homem me pegar. Eu não sei como agir, o meu coração acelera.


— Você sabe dançar esse tipo de música?


— Nunca dancei, Jared.


— Está mandando bem. Abrace o meu pescoço. — hesito, mas faço o que ele pediu. Segurando a taça, abraço o pescoço do Jared. Esse menino parece ser carinhoso. — Fiorella... — ele sussurra no meu ouvido. — Você tem um nome lindo.


— Hm, obrigada.


— Eu entendo que você seja contra o nosso casamento, eu também não concordo.


— Sério? — olho para ele, e...nossa! Estamos muito próximos. Os olhos do Jared entram nos meus.


— Você é perfeita, Fiorella. Uma mina muito gostosa.


— Quê? — afasto bruscamente. — Gostosa?


— Foi mal. É força do hábito.


— Você chama todas de gostosa? — ele coça a cabeça sem saber o que dizer. — Já entendi, "meu noivo".


Saio dali e deixo ele para trás. No palco, ouço a Loretha anunciar o noivado do filho.


— Boa noite! Convidados. Agradeço a todos por virem nessa festa de grande importância para nós. O nosso único filho e herdeiro, Jared Romanov, será noivo. — Ela emociona e todos aplaudem. — Gostaria de chamar aqui, o senhor Adalberto Ferraz, o alemão pai da nossa futura nora.


Aí credo, ainda bem que não fui chamada. Corro dali, não quero subir naquele palco e ser apresentada como um troféu. Entro num corredor com várias portas. A primeira que adentro é a cozinha, está cheia de garçons e cozinheiros. Volto e entro na próxima porta, está um breu aqui dentro. Fecho a porta atrás de mim e respiro aliviada.


— Ótimo, estou escondida de todos, aqui ninguém vai me encontrar. Festa chata, gente chata onde só tem pessoas com ego enorme. — desabafo-me encostada na porta com os olhos fechados.


Ouço um barulho de isqueiro acendendo e abro os olhos, assustada. Na minha frente vejo uma chama acesa, mas logo se apaga.


— Quem é você? — a pessoa não responde. Procuro pela tomada e acendo a luz, fazendo os meus olhos fecharem por um instante por conta da claridade. O meu coração para quando vejo Argo Romanov sentado numa mesa fumando um charuto e olhando-me.


— Você julga que somos chatos e de ego enorme? — soou uma voz grossa na sala.


Que merda! Ele escutou o meu desabafo.


— N-não, não é isso... — minha voz não sai. Não sei o que me deu. Ele está bem ali me encarando, e a sua cara não está de pitbull raivoso, ele apenas me olha com atenção.


— O gato comeu a sua língua?


— D-desculpa. — abro a porta para fugir.


— Espere! — paro quando ele rosna e olho para trás.


Argo levanta da cadeira endireitando a gravata. A sua roupa é colada no corpo, tonificando os seus braços e peito. Ele é um monstro de tão grande e largo. Eu tento dar um passo para trás quando percebo ele aproximar de mim, porém, a parede atrás de mim, impede-me de recuar.


— Por que você está fugindo? — ele fecha a porta do meu lado e para na minha frente, mantendo uma distância considerável entre nós.


— Eu... por nada, senhor Argo.


— Está com medo de mim?


— M-medo? Por que eu teria medo?


— Você parece uma criança assustada.


— Criança assustada? Eu não sou uma criança, eu já tenho 18 anos, sou uma mulher. — ele olha-me e não demonstra nenhuma raiva, espero ele franzir o cenho como sempre fez. Vejo no canto dos seus lábios um leve sorriso. — O que é engraçado? — pergunto.


— Você dizendo ser uma mulher. — ele aproxima mais um pouco.


O meu coração acelera, o que me deixa mais assustada, é sentir o meu ventre queimar. Um choque no meio das minhas pernas e um arrepio na pele. Eu nunca senti isso por ninguém. Não sabia que um corpo poderia reagir apenas ao sentir a outra pessoa tão próxima. Que sensação incrível, a minha boca seca ao ver ele olhar os meus lábios. Esse homem que mais parece um animal raivoso desperta sensações em mim, sensações que nunca senti.


— Eu... sou uma mulher, senhor Romanov. — falo a grudo as minhas costas na parede fazendo pressão para trás. Eu quero entrar por essa parede e correr daqui. Sinto tesão por ele, mas também sinto medo.


— Sabe quando você será uma mulher?


— Q-quando eu serei uma mulher? Quando casar com o seu filho?


— Quando ser fodida por um homem de verdade.


A minha calcinha molha. Abro a boca assustada com o que ele disse. Eu não esperava que Argo Romanov dissesse isso para mim. Ele afasta o corpo liberando espaço para eu respirar. Mesmo assustada, percebo ele com a guarda baixa e atiço.


— Quem seria esse... homem de verdade? O seu filho? — tento falar sem que a minha voz falhe, mas é difícil com ele tão perto.


— Jared nunca será um homem. — ele disse num sorriso desdenhoso.


Percebo que eles não se dão muito. O pai maldizendo o próprio filho. Argo dá as costas para mim, o seu corpo parece uma muralha de costas. Novamente ele senta na cadeira e deixa as pernas bem abertas. Descolo as minhas costas da parede e aproximo da mesa com muito receio.


— Senhor Argo, eu não tenho nada contra vocês em específico. Eu só não queria que fosse tão cedo, e com alguém que eu não gosto, entende?


— Você sabe falar sem gaguejar, isso é excelente.


Senhor, dai-me paciência com esse homem. Ignoro a sua provocação e continuo.


— O senhor me entende? Por favor, esqueça esse casamento.


Ele cruza as pernas e acende o charuto novamente.


— Eu entendi, você quer que eu desfaça o acordo com o seu pai, é isso? — e dá um trago, soltando a fumaça na minha direção. Eu tusso um pouco e abano a mão na frente do meu rosto. Que merda de charuto é esse? Tem um cheiro doce, parece de fruta cítrica.


— Se... o senhor puder desfazer esse acordo, eu ficaria feliz.


— Ok!


Hã! Ele disse "OK"?!


— O que o senhor disse?


— Eu disse, ok. — reafirmou.


Sinto o meu peito tão leve, desde que cheguei aqui, esse é o primeiro sorriso que pude dar. Os seus olhos castanhos cruzam os meus enquanto sorrio para ele. Afinal, Argo não parece TÃO mal assim. Tirei conclusões precipitadas dele.


— Só não diga nada sobre mim. O meu pai não vai me perdoar se souber que falei com você.


— Para você é senhor.


— Senhor? — confusa, perguntei.


— Quero que você me chame de senhor Argo.


— Está bem, senhor Argo.


— Assim é melhor. — ele põe o charuto no cinzeiro e levanta. Quando abre a porta eu vou logo atrás dele.


Não acredito que estou livre desse casamento. Estou tão leve, sinto que posso voar.


Argo sobe no palco, eu fico reparando aquele grande homem no meio dos convidados. Ele começa a dar uma boa noite e pede desculpas pelo sumiço, mente que estava resolvendo alguns assuntos quando, na verdade, estava no escuro de uma sala fazendo sabe lá o quê.


— A pedido da Fiorella Ferraz. — aponta para mim, fazendo todos me olharem. Ele já estava fazendo tudo errado, eu disse para esse maldito não falar sobre mim. — A coitada está muito ansiosa pelo casamento e não aguenta esperar.


— Ah, não! — gemi e segurei o meu peito ao ouvir ele falar.


— Quero adiantar esse casamento para daqui a 1 mês.


"Não, não, não, ele não fez isso, não pode ser".
    
      
      5 - Homem De Verdade

      ARGO ROMANOV


Quando cheguei na festa de noivado, Ricardo e outros vieram me encher de problemas. Preciso resolver isso, assinar aquilo, e como se não bastasse, odeio festas. Entrei na primeira sala que encontrei, apaguei as luzes e fui pensar em como resolver os problemas que eles enfiaram na minha cabeça. Prestes a acender um mingote para relaxar, ouço a porta se abrir em seguida fechar.


Escutei a voz doce e macia daquela barbie desabafar sozinha.


— Ótimo, estou escondida de todos, aqui ninguém vai me encontrar. Festa chata, gente chata onde só tem pessoas com ego enorme.


Eu deveria ficar irritado com essa menina. Estava nos chamando de chatos e ego inflado. Queria vê-la assustada, arrependida por suas palavras, então acendi o mingote.


— Quem é você? — ela ligou a luz e pude vê-la assustada.


Adalberto Ferraz fez uma filha maravilhosa. O vestido acentuou as curvas mais lindas daquele corpo. Eu não consegui conter-me e levantei, caminhei lentamente até aquele pequeno corpo, ela recuou completamente assustada. Aquilo me deixou louco. Eu adorei vê-la com medo de mim.


Aproximei mais um pouco e naquela hora pude ver o rosto lindo que ela tem. Os olhos verdes, a pele clara e algumas sardas. Os lábios rosa como se fossem de porcelana. Aquela pele também deveria ser macia para o caralho. "Essa boca já foi beijada?"  Eu não parava de pensar naquilo.


A minha futura norinha não parava de gaguejar enquanto eu fazia perguntas. Precipitei e sorri quando ela disse ser uma mulher, precipitei mais ainda ao dizer que ela seria uma só quando fosse fodida por um homem de verdade. Onde eu estava com a cabeça? Ela assustou e foi a minha vez de recuar, mas como nunca estou errado em relação aos outros, eu sabia que ela era insolente e apenas reafirmou a minha certeza.


— Quem seria esse homem de verdade, o seu filho?


— Jared nunca vai ser um homem. — sentei e ela aproximou.


Decidi adotar uma postura neutra perante a ela, a coitada já estava assustada demais. A mesma, vendo que eu estava com a guarda baixa, propôs que eu desistisse desse casamento. Tem muito negócios e dinheiro envolvido nisso tudo. Não é simples desistir, esses tipos de acordo são os que mais dão lucro, mais vantagens. O pai quer casar a filha com o chefe da Máfia de outro país, fazendo assim, novas alianças e mais aliados.


Eu achei aquela menina atrevida. Olhou-me e implorou que eu desfizesse esse acordo. Queria ver ela sofrer um pouco mais e aceitei aquela proposta absurda. Fiorella sorriu em alegria, um sorriso doce, eu fraquejei e fiquei me deliciando daquele sorriso por tempo demais. Levantei e fui direto ao palco, senti ela correr atrás de mim animada.


Disse no meio de todos que ia acelerar o casamento  diminuindo 2 meses do que foi combinado. Olhei para aquela pequena no meio de tanta gente "chata", como ela mesma disse. A loirinha saiu correndo, chorando, sumiu das minhas vistas.


— Argo, a menina ficou emocionada com a antecipação do casamento. — um amigo aliado sobe no palco e brinca. Ele sabe que a moça não quer casar, isso é normal nas famílias, casamentos arranjados nunca são bem aceitos pelos respectivos noivos.


— Na verdade, meu amigo, ela queria que eu desistisse do acordo.


Ele dá uma grande risada.


— Coitadinha, Argo, você fez a menina chorar. — ele ri. Eu pensei que fazer isso e vê-la sofrer me faria se sentir bem. — Tá com pena da menina?


— Pena nenhuma. Adiantei o casamento, pois, percebi que aquela garota me daria trabalho.


— Ela precisa ter respeito, Argo. Se perder o respeito por você, vai sair tudo do controle. — guardei aquela informação na cabeça e desci do palco.


— Pai, que porra é essa? Vamos casar em 1 mês, tá maluco? — Jared segurou a manga da minha camisa e reclamou.


— Meu amor, você tem certeza que ela queria adiantar o casamento, ela pareceu arrasada.


— Ela vai acostumar com a ideia, Loretha. — tento sair para ir atrás dela, paro quando vejo Adalberto acenar e andar na minha direção.


— Converse com o pai dela e explique porque você antecipou o casamento, Argo. Eu vou atrás da Fiorella. — a minha esposa beijou-me e saiu.


FIORELLA FERRAZ


Eu me enganei, por um instante, pensei que aquele homem retrocederia e cancelasse o acordo com o meu pai. Cheguei aqui há poucas horas e ele já fez da minha vida um inferno. Primeiro propôs que eu ficasse no país sozinha, sem meu pai e irmão até o casamento, e agora isso! Vou me casar em 1 mês?


Eu odeio o Argo com todas as minhas forças. Ele é um demônio em forma de homem, completamente escroto. Eu não sei porque o meu corpo reagiu-lhe. Argo Romanov só pensa nele e foda-se o sentimento dos outros. Odeio a mim mesma por ter me sentido atraída por ele. Isso não vai ficar barato, não vai. Eu vou fazer da vida dele um inferno, ainda não sei como, mas ele vai pagar por isso.


— Fiorella. — levanto a cabeça e vejo a esposa do macho escroto aproximar. — Minha filha, você tá bem?


— Não, dona Loretha. — ela senta ao meu lado e me abraça.


— Era mentira, você não queria que antecipasse o casamento, não foi? — Fico calada. — Você disse que não queria casar, e agora quer acelerar o casamento?


— Ele mentiu. — disse mesmo com medo da reação da Loretha.


— Eu sei que foi mentira, conheço o marido que tenho.


Levanto a cabeça e olho para ela.


— Eu odeio o seu marido, Loretha. Me perdoa dizer isso, mas eu não gosto do Argo. — começo a chorar.


Ela me abraça calada por um tempo e acaricia as minhas costas.


— Argo anda muito irritado com alguns problemas, perdoe o meu marido.


Loretha é muito submissa ao esposo. Estou conseguindo perceber a personalidade de cada um dessa família. O filho, Jared, parece não dar muito importância, não ligar para os negócios da família. Pude perceber também que Argo é contrariado com o filho. A esposa, Loretha, é aquele tipo de mulher que faz tudo pelos dois. Eu quero observar cada detalhe. Não vou ser uma peça de xadrez para ele, que move para a direção que achar melhor.


Enquanto penso essas coisas eu limpo as lágrimas. Não dá para ficar chorando. Argo deve estar rindo da minha cara uma hora dessas. Eu fiz de tudo para desistirem desse casamento e nada resolveu. Penso em dar um vexame nessa festa, porém, isso ia piorar a situação. Seria perigoso casar a gente amanhã mesmo. Eu preciso fazer tudo de forma cautelosa. Eu tenho um mês para isso.


— Está melhor? — Loretha pergunta quando vê que sequei as lágrimas.


— Estou sim, obrigada Loretha. Vamos para a festa? — levanto.


— Claro.


Chegando na festa o meu irmão me abraça por trás dando um cascudo na minha cabeça.


— E aí, maninha. Que cê fez, hein? Irritou o senhor Argo?


— O meu cabelo, idiota! — reclamo. — E não fale esse nome.


— Que foi?


— Foi que ele é um escroto. Quer fazer a minha vida virar um inferno.


— Relaxa, mana. Chegou hoje, daqui a uns dias isso muda.


— Ou piora. — vejo Jared conversando com algumas pessoas.


— Jonah, eu vou conversar com o meu futuro marido. Vai aborrecer esses bandidos, vai.


Jonah faz uma careta e some de cena. Eu aproximo do Jared. Já que não tenho escapatória, preciso encarar a realidade.


— Jared? — ele olha-me.


— Oi, linda. — eu odeio como ele fala, parece que sou um pedaço de carne, e ele um tigre louco para me devorar.


Eu pensei que seria fácil conversar com ele, mas não estou acostumada a ficar tão perto de um homem que não fosse Jonah e Adalberto. Ele percebe a minha insegurança e aproxima.


— Eu não mordo, linda, você parece tímida.


— Um pouco. Desculpa pela forma como eu saí mais cedo.


— Pensei que você fosse gostar quando te chamei de... daquela palavra. Geralmente as meninas gostam.


— Eu só não estou acostumada com isso. — ele pega uma bebida de um garçom que passava e entrega-me. — Também não sou acostumada a beber.


— Você fez 18 anos, não fez? — afirmo com a cabeça. — Tá na hora de experimentar coisas novas. — Jared segura a minha mão e puxa até uma mesa. Pega a cadeira e senta de frente para mim. — Você deve odiar o meu pai, né?


— Quer que eu fale a verdade?


— Não precisa, eu odiaria se fosse você. — ele sorri e mostra os seus dentes brancos e alinhados. Jared tem um sorriso bonito. Inclina o corpo aproximando o rosto do meu. Não sabendo o que fazer, bebo todo o champanhe de uma vez. — Calma aí! Você vai ficar tonta assim. Essas bebidas se tomam gradualmente, é para apreciar. — ele segura a minha taça vazia e põe sobre a mesa. — Você é a garota mais linda que eu já vi, Fiorella.


Sinto-me lisonjeada, meu coração um pouco acelerado, talvez por timidez. Mas o meu corpo não reage do mesmo jeito quando estava na sala com o Argo. Eu não sinto borboletas e nem fogo entre as pernas. Fico triste com isso, eu adoraria sentir pelo Jared o que senti pelo seu pai. Seria tudo tão fácil se eu me apaixonasse pelo meu noivo.


Olho para o lado e os meus olhos se encontram com os castanhos do Argo. O meu peito leva um choque, que sensação estranha. Ele está bebendo com outros 3 caras e encarando nós dois. E para variar, está bravo, o dente cerrado e rugas entre a sobrancelha. Voltou a ser aquele pitbull raivoso. Começo a tremer as mãos sob o seu olhar para nós. Eu queria saber o que se passa naquela mente estúpida do senhor Argo.
    
      
      6 - O Atentado Na Festa

      LORETHA ROMANOV


Eu não sei o que está acontecendo nas últimas horas. O mundo parece ter virado de cabeça para baixo, e tudo por causa desse casamento. Eu não sabia que casar o meu filho com a Fiorella Ferraz causaria tanto transtorno.


Argo está irritado, imagino que tenha muitos problemas para resolver, e Jared não facilita. Se ao menos o meu filho levasse os interesses da família mais a sério. Argo reclama muito do Jared e eu já não sei o que fazer. Talvez o meu marido tenha razão em tudo. Casar Jared vai fazê-lo aquietar e levar os negócios com responsabilidade. Adalberto Ferraz parece ter feito um bom trabalho com os filhos. Jonah é um bom rapaz e ajuda com honra os negócios do pai, a filha parece meiga e carinhosa. Os dois perderam a mãe bem novos, ainda, sim, Adalberto soube criá-los. Fico me perguntando onde eu errei com Jared.


Volto para o salão de festa e procuro por ele. Tenho medo que esteja a fazer besteira e o pai veja. Ano passado, por pouco, Argo não mandou o nosso filho para um colégio interno.


Quando vejo Jared e Fiorella sentados numa mesa ao canto, fico mais calma. Eles parecem que estão se dando bem. E a moça é realmente muito linda, uma beleza que vi poucas vezes, atrai os olhares de todos para si.


Após constatar que o meu filho está agindo como deve, tentando conquistar a futura esposa. Vou até o jardim tomar um ar. Festas são realmente muito cansativas. Os noivos ainda precisam trocar as alianças e...


— Oi, senhora Romanov. — surpreendo ao ouvir a voz de um homem atrás de mim. — Posso sentar? — ele pede, porém, senta ao meu lado sem eu permitir.


— Olá! Jonah Ferraz. Gostando da festa de noivado da sua irmã?


— A festa está linda. A senhora também... quer dizer, muito elegante. — achei petulante como ele sentou ao meu lado sem ao menos esperar a minha resposta. Não é certo um garoto elogiar uma senhora casada, estando longe de todos. Eu não correspondo aos seus elogios, e fico visivelmente incomodada com essa situação. — Desculpe, senhora Loretha. Eu não queria acanhá-la de forma alguma. Foi apenas um elogio sincero. — esse garoto foi muito bem-educado pelo pai, apesar do atrevimento.


— Eu soube que você cuida de uma boa parte dos negócios do Adalberto. — quando pergunto, Jonah sorri. Ele é um menino-bonito, barba por fazer, os olhos verdes, igual os da irmã, os cabelos claros. Incomodo pela nossa aproximação, há anos um garoto tão novo e petulante não me olha como ele.


— O meu pai confia em mim, eu sempre gostei e interessei-me por esses negócios. Acho que estou mandando bem, o velho parece satisfeito.


— Daria tudo para que Jared fosse ao menos dez por cento do que você é. — Jonah abre um sorriso ao me ouvir elogiá-lo. — Bem, o meu filho e a sua irmã ainda precisam trocar as alianças de noivado. — levanto para sair, Jonah segura a minha mão. Confesso, estou com muito medo que alguém veja essa cena.


— Jared é novo, quando eu tinha a idade dele, também não importava muito com os negócios do pai.


— Você fala como se fosse velho, Jonah. Ainda é um menino.


Ele levanta e fica de pé ao meu lado, Jonah é bastante alto, preciso olhar para cima para encontrar os seus olhos.


— Eu tenho 25 anos e muita responsabilidade, dona Loretha. — desperto quando percebo a sua mão apertar a minha.


— Com licença, Jonah Ferraz.


FIORELLA FERRAZ


Enquanto Jared alisa o meu rosto e enche-me de elogios, reparo o olhar raivoso do pai dele para nós. Começo a sentir vontade de encará-lo e bater de frente. O máximo que ele pode fazer é me matar. Já que tem uma arma na cintura, isso seria fácil para ele, e ainda me faria um favor, porque prefiro morrer do que virar uma prisioneira dos Romanov. Argo conversa algo com uns homens mal-encarados e some no meio da multidão.


— Jared, eu preciso ir ao toalete, já volto. — eu saio sem esperar que ele diga algo.


Estou cavando a minha própria sepultura. Mas preciso saber o que ele tem contra mim. E também entender o que está acontecendo comigo. Porque estou me sentindo tão atraída por ele, ao mesmo tempo, com tanto ódio no coração.


— Vem cá. — Loretha segura o meu braço, ela parece estranha. — Vocês precisam trocar as alianças. — Loretha tem o rosto avermelhado, as bochechas coradas.


Me sinto frustrada, queria seguir Argo. Loretha sobe no palco me puxando e chama pelo filho que também sobe logo em seguida. Os meus olhos procuram pelo Romanov, mas não o vejo.


— Jared, diga algumas palavras. — Loretha um pouco nervosa, passa o microfone para o filho.


— Eu queria dizer que era contra esse casamento.


— Garoto! — a mãe sussurra ao lado dele.


— Mas quando bati o olho nessa menina, Fiorella, vi que era especial. — eu quero afundar a minha cara no chão. — Eu espero que a minha noiva me dê uma oportunidade de conquistá-la, ela parece ser muito arredia. — todos riem do Jared, menos eu, não achei graça. — Me dê uma chance de te conquistar? — Jared pergunta para mim.


Ao fundo vejo uns homens inquietos. Um rapaz de terno preto e um chapéu na cabeça segura um fuzil M13B, eu conheço de armas porque Jonah é fascinado e eu também acabei aprendendo. Os outros com pistolas automáticas em punho. Tem algo acontecendo. Jared desce correndo do palco e some no meio da multidão. No telhado vejo alguns homens também armados conversando num rádio portátil, um walkie-talkie.


Eu não estou gostando disso, percebo que a tempos não vejo o papai. Desço e tento correr para dentro procurando por ele.


— Batuhan ameaçou a organização, alguns homens observaram o seu grupo rondando o local. — ouvi uns caras falando enquanto passava próximo.


"Ameaçou? Rondando o local? Isso não é bom!"


Aperto o passo e entro procurando pelo meu pai. Abro todas as portas e não tem ninguém. O meu irmão também sumiu. Entro numa sala grande e dentro dessa sala há dois homens armados. Quando eles põem os olhos em mim, exclamam:


— Saia daqui, mocinha!


— Eu acho que vão nos atacar. — falei.


— Você está segura lá fora, ninguém entra no salão.


Deve ter alguém importante lá dentro, duvido que estão fazendo a segurança de uma sala vazia.


— Os senhores sabem quem eu sou? — aproximei dos dois e perguntei.


— Já falei para sair daqui! — um deles manda. Escuto a voz do Argo na sala, ele conversa com alguém. Tento entrar, porém, os homens seguram o meu braço e joga-me para trás. — Você é surda? Saia daqui! — o homem gritou.


— Eu quero falar com o meu futuro sogro. — um deles aproxima tentando me segurar, eu passo por baixo dos seus braços e abro a porta de uma só vez, foi um drible impressionante.


— Por que está aqui? — segurando o celular no ouvido, Argo olhou-me com a cara mais feia do mundo e bufou.


— Senhor, a garota...


— Como vocês dois deixaram uma criança entrar aqui?


Ele me chamou de criança? Que filho da puta! Um dos caras tenta segurar o meu braço, eu corro para dentro da sala aproximando do pitbull raivoso.


— Vocês são inúteis. Não conseguem segurar uma menina maldita. SAIAM DAQUI! — ele grita, os homens saem rapidamente. — Te ligo em breve. — Argo desliga o celular e olha-me. — O que você quer aqui?


— Vim procurar o meu pai.


— Eu pareço o seu pai? Tá vendo ele por aqui?


— Ele não está lá fora, pensei que tivesse aqui dentro.


— O que fiz para merecer isso? — ele bate na mesa e levanta. — Escuta, fica quietinha, não abra a boca.


— O que tá acontecendo? Vão atacar aqui?


— Aí, meu saco! Eu não falei para ficar calada?


— Olha aqui! — grito. — O que eu fiz para você? O senhor está fazendo eu viver um inferno nesse país.


Ele levanta furioso da mesa e segura o meu pescoço.


— Você tira-me do sério, menina. Eu não sou o seu pai, eu te mato se levantar a voz para mim mais uma vez. Aí, sim, conhecerá o inferno.


Seguro o braço dele e tiro do meu pescoço. Ele segurou com firmeza, deixando-me sem ar por alguns segundos.


— Eu quero saber o que tá acontecendo. — falo recuperando o fôlego.


— Senhor. — o segurança abre a porta. — Vamos, precisamos sair daqui agora!


— E os convidados?


— Já evacuaram o lugar.


Argo tira a arma da cintura, pega o meu pulso e me puxa sem ao menos me explicar o que está acontecendo.


— Cadê o meu pai e o Jonah?


Argo Romanov não responde e arrasta-me até a saída. No salão não tem ninguém, todos se foram. Ele segura firme o meu braço, abre a porta de um carro, manda eu entrar e senta ao meu lado. Uma explosão acontece lá dentro.


— Desgraçados. — Argo rosna, o motorista acelera e cantando pneus saímos dali.


— Não podemos ir para a casa do senhor, eles podem estar nos seguindo.


— Sabem para aonde ir, não posso arriscar a entregar a casa da minha família para ele. — Argo me olha. — Vocês sabem o que fazer com Georgio e Stefano?


— Senhor? É o que estamos pensando?


— Quero o serviço finalizado até amanhã, os insetos não conseguiram segurar uma garota malcriada.


— Vocês vão matá-los? — perguntei assustada.


— A culpa é sua, sinta-se feliz por isso.


— Vão matar os dois só porque eu entrei naquela sala? São uns australianos de merda!


— Tem uma fita?


— Sim, senhor. — o homem sentado no banco do motorista passa uma fita larga cinza para o Argo. Ele puxa de uma só vez.


— O que você vai fazer? — perguntei. Ele dá duas voltas com a fita nos meus braços. Depois corta um pedaço com o dente e põe na minha boca.


— Melhor assim. — os caras caem na gargalhada. — Isso é para você não tirar a fita. Se chutar o banco do carro, colo as suas pernas também.


— Hmmm. — reclamo, tento gritar. Eles me ignoram completamente.


O carro continua correndo e desviando de alguns carros, eu não conheço o país, portanto nem imagino para onde estamos indo.


— Eles estão nos seguindo.


— Na próxima curva, pare o carro no meio da pista inclinado para direita. Atirem sem parar, eu quero ver aquele carro parecendo uma peneira.


Olho para eles assustados, viro o corpo para trás e vejo um carro correndo atrás do nosso.


— Boneca, quando eu falar abaixa, você abaixa ouviu?


— O quê? — tentei perguntar, mas a fita impediu.


O carro para bruscamente atravessado na pista. Argo e os dois homens descem do carro e começa a atirar sem parar.


— ABAIXA! — eu deito no banco conforme ele me pediu.


Socorro! Grito na minha mente quando vejo uma bala entrar no vidro do carro que estou. Eles atiram muito na direção do carro inimigo.
    
      
      7 - Sozinha Com O Senhor Raivoso

      ARGO ROMANOV


Porra de menina chata. Não para de falar um segundo no meu ouvido. Colei a boca dela com fita e faria outras mil vezes de fosse preciso. A menina tem a boquinha linda, mas só fala igual uma matraca.


Peguei o celular e liguei para Loretha.


— Meu amor, onde vocês estão? Adalberto está atrás da filha, estão todos preocupados com vocês.


— Eu estou com a filha dele. Ouça, não posso ir para casa hoje, tinha um carro nos seguindo.


— Você faz bem, amor.


— Fala para o Adalberto que chegaremos bem cedo para ele se despedir da filha. — olho para ela, Fiorella está em choque com a boca e os braços colados com fita.


— Como a Fiorella está?


— Está ótima. Calma, por incrível que pareça.


— Eu sabia, ela ia se acostumar.


— Sim.


— Era o Batuhan?


— Aquele desgraçado é escorregadio, mas vou descobrir onde ele se esconde. Fique de olho nos jornais, quero saber quem estava no carro que alvejamos. Boa noite! Querida.


— Boa noite, meu bem. E tenha paciência com a Fiorella, entenda, ser tudo novo para ela.


— Ah, sim, eu vou entender perfeitamente. — desligo o celular e olho para a garota novamente. Ela está com os olhos vidrados olhando para frente. Puxo a fita da sua boca.


— Tá bem? — perguntei, ela gemeu ao sentir dor, contudo continuou calada. — Não vai falar?


Seguro os seus pequenos braços e liberto da fita. Observo o seu pulso que está vermelho, as suas mãos são pequenas e frias. Levanto os meus olhos para olhá-la, Fiorella está assustada, mas também, por que essa menina teve que entrar naquela sala e querer tirar satisfações comigo? Porra de garota difícil.


Após quarenta minutos chegamos numa casa, é como um esconderijo, ninguém sabe que eu tenho esse lugar, uso apenas em casos extremos.


— Ok, vocês podem ir, mas fiquem por perto, posso precisar de vocês.


— Sim, chefe.


Olho para trás, Fiorella continua no carro.


— Você vem ou não?


— Que lugar é esse? — finalmente ela fala, depois de um bom tempo calada.


— Sem perguntas, vem logo.


Eu precisarei de paciência para lidar com essa menina. A noite será longa, sozinho com ela nesse lugar. Prefiro passar o dia resolvendo problemas e matando inimigos do que ter que aturá-la.


ADALBERTO FERRAZ


Estou começando a me arrepender. A minha filha sumiu na festa de noivado e agora soube que vai pernoitar sozinha com Argo Romanov.


Argo é um homem perigoso, e claramente ele odeia ser contrariado. O que a Fiorella faz de melhor é contrariar a mim. Tomara que ela não provoque o sogro. Amo demais a minha filha, e pensei que ela estaria bem protegida com os Romanov, eles são a maior Máfia de toda a Austrália e são poderosos. Começo a ter dúvidas se quero deixá-la aqui sozinha.


— Pai, a mana não gosta do senhor Argo. Como ela deve estar agora?


— Fale baixo, Jonah, não deixe ninguém escutar o que está falando. Também estou receoso, a sua irmã cresceu embaixo dos meus braços, agora ela vai ficar longe de nós.


— Eu também não queria deixar a mana, pai. Ela não está bem.


— Será que fiz certo, Jonah?


— O senhor só saberá daqui a uns meses. Parece que o noivo gostou muito dela.


— Fiorella pediu tanto para que não casasse ela. Vou ter uma conversa com o Argo, e dependendo da sua resposta, cancelo esse contrato e volto com ela para Alemanha.


FIORELLA FERRAZ


Eu não posso acreditar que vou passar a noite numa casa assustadora com aquele pitbull raivoso.


— Que lugar é esse? Por que não vamos para sua casa? Eu quero falar com o meu pai. — Olho ao redor, tem árvores em volta da casa, ela é feita de madeira. É rústica, bonita, porém, tem uma porta de ferro, assustadora. — Senhor Argo, o meu pai e o Jonah estão bem?


— Eles estão bem, amanhã bem cedo vamos embora. Está vendo aquela porta? — ele aponta. — Entre lá, e saia só amanhã, ouviu? Não quero você andando por aí.


— Eu preciso tomar um banho.


— Tem um banheiro lá dentro.


— Eu não tenho roupa, não dá para dormir com esse vestido.


— Dorme pelada, porra! Faz o que quiser, mas não saia de lá.


Mesmo bravo, esse homem é atraente. Eu sempre quis alguém romântico e carinhoso, ele é o oposto disso e mesmo assim atrai-me. Um homem mal e casado, para piorar tudo, é pai do meu noivo.


— Tá fazendo o que parada aí? — questionou.


— Você vai dormir onde?


— Nessa sala. — ele senta no sofá, abaixa a cabeça e respira fundo. Eu sento ao lado dele.


— Tem o quê para comer aqui?


— Constata na geladeira.


— Argo? — chamei. — Senhor Argo, nós podamos tentar conviver bem? Eu vou casar com o seu filho e sinto que não gosta de mim.


— Você acertou, eu não gosto de você.


— Eu também não gosto de você. — ele me olha com incredulidade. — Mas já que eu tenho que ser dessa família, a gente poderia... — ele segura o meu braço e com facilidade, puxa-me em direção ao seu tronco. O meu corpo trai-me, sinto o meio das minhas pernas molhar. Eu posso olhar para ele de tão perto. — Por que você não gosta de mim, senhor Argo? — perguntei, gemendo devido à sua pegada forte no meu braço.


— Eu acho melhor você ir para o quarto, barbie.


— Barbie?


— Você é uma menina insuportável, eu não aguento mais ter que olhar para você. Agora vai para o quarto. — ele manda, mas ainda me segura com força.


— Sabe o que você é? Um pitbull bravo, aqueles só tem cara de mal, mas que nunca morde.


— Você pensa que eu não mordo?


— Tenho certeza.


— Você é uma pirralha abusada, sabia?


— E você vai ter que me aturar, senhor Argo. — ele aperta o meu braço um pouco mais. — Aí, você vai machucar, me solta!


— Some das minhas vistas. — o meu braço lateja do seu aperto.


Eu saio e entro para o quarto com pressa. Cheguei hoje no país e já virei a sua pior inimiga. Esse homem não para de me chamar de menina, pirralha, vai à merda!


Arranco o meu vestido do corpo e vou para o banheiro. Sinto a minha vagina excitada e começo a ter medo disso. Argo parece tão cruel e mal, mas não sinto que ele faria algo ruim comigo, muito pelo contrário, sinto-me protegida ao lado dele, apesar de sentir-me intimidade, por ser grande e ter cara de mau.


Tomei um banho e deitei na cama. Fico rolando pensando no pai, pensando no que vou fazer da minha vida aqui sozinha. Tendo que dormir com quem eu não quero, entregar a minha pureza sendo obrigada, casar obrigada e ser esposa com 18 anos. "Eu não terei vida?" Isso é injusto!


Por vezes, lembro do que Argo me disse na festa, sobre ser fodida por um homem de verdade. Ele parece ser um homem de verdade para mim. Queria entender nas entrelinhas o que ele quis dizer com isso.


Deu fome, pois entrei brava para o quarto e esqueci de olhar na geladeira o que tinha para comer. Levanto e colo o ouvido na porta, está um silêncio do outro lado, talvez Argo esteja dormindo. Se bem que um homem daquele tamanho deve roncar como um dinossauro.


Ele pediu para que eu não saísse, mas, por quê? Será que ele esconde algo na sala com porta de ferro? Receosa abro a porta lentamente, está muito escuro. Ponho o meu vestido de qualquer jeito para sair. A pior coisa que poderia acontecer é ele ver-me pelada, nem conheço esse homem direito, vai saber o que ele poderia fazer comigo. Deus me livre!


Abro a porta e ela faz barulho, tá precisando de um óleo urgente. Mesmo assim, não ouço o Argo. A luz da lua entra pela janela, eu vejo ele deitado no sofá de barriga para cima, usando calça social, meia e sem camisa. O seu peito é grande e com pelos. Ele tem uma tatuagem na costela, no escuro não consigo ver exatamente o desenho. E também tem uma tatuagem no antebraço esquerdo.


Não aproximo muito e vou até à geladeira. Quando abro, uma surpresa: só tem água. Começo a sorrir, frustrada, a pior coisa que tem é dormir com fome. Acho que nem dormir eu consigo.


Pois, bem! Olho de novo para o Argo, para garantir que ele esteja dormindo, e vou até à porta de ferro. Tomara que eu não dê de cara com coisas eróticas. Ontem mesmo eu nem pensava assim, e só hoje, lubrifiquei duas vezes sem ao menos ver um filme quente.


Ponho a mão na maçaneta e tento abrir, está trancada.


— Posso saber o que você está fazendo aqui? Eu mandei você não sair daquele quarto, menina.


A minha espinha dorsal gelou ao sentir seu corpo atrás do meu, a sua voz nas minhas costas.
    
      
      8 - Lembranças do Passado

      — Senti fome. — virei para encará-lo e assustei com o seu grande peito nu.


— A geladeira fica na cozinha.


— Não tem nada para comer lá. — não consigo tirar os olhos do seu abdômen. Ele, tão perto de mim, parece ter 2 metros de altura.


— Muito menos nessa sala. Além de desrespeitar uma ordem minha, é curiosa e intrometida.


— Você pode parar de falar assim comigo?


— Quer que eu fale como?


— Primeiro, o meu nome é Fiorella. Segundo, eu só queria ver o que tem aqui dentro.


— Você quer ver? Beleza! — ele tira uma chave do bolso, e abre a porta. — Entra!


— Entra você primeiro.


— Vou por último, entra!


Bufo de raiva e entro. Ele vem logo atrás e acende a luz. Por qual motivo eu quis ver o que tem aqui? Dragas e armas a rodo, muita munição, pente de carregamento, granadas, explosivo C4. C4 é para explodir banco? Eu fico boquiaberta.


— Satisfeita?


— Vocês são uma organização do quê?


— Tráfico de armas.


— De a-armas?


— Pensou o quê? Tráfico de bonecas? Pensei que fosse acostumada com isso, já que o seu pai tem uma fábrica clandestina de munições.


— O meu pai nunca deixou que eu chegasse perto dessas coisas.


— Não sabe o que está perdendo.


— Estou perdendo nada, senhor Argo. Eu nunca gostei dessas coisas e sempre odiei o fato de ter nascido numa família assim, e trouxe-me para um barraco bomba? — saí a correr e entrei para o quarto.


Ver aquilo me assustou. Eu sei, sempre soube que máfia é uma organização criminosa, mas ver isso me abalou. Pessoas morrem por causa daquilo, por drogas. Isso só fez eu ter mais certeza e repulsa desses homens. Deitei na cama e fechei os olhos para tentar dormir.


ARGO ROMANOV


Eu estou tendo que tirar paciência do além para lidar com essa menina. Ela é filha de um mafioso e quase mijou pelas pernas quando viu o meu arsenal. Eu pensei que seria mais fácil colocar Jared na linha com uma esposa, só não esperava que essa menina fosse tão dif
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